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Pagam ento adearçtado

Dr. Rodolpho Miranda
Desde muito tempo, 

quando ainda oenthusias- 
mo pela causa do voto es­
tava no seu periodo de 
grande lethargia, em o 
nosso Estado, os republi­
canos sinceros já admira­
vam a firmeza de caracter 
a energia inescedivel, com que o Sr. Rodolpho Mi­randa trabalhava na poli- 
tica. A sua acção decisiva 
e recta, em face dos mais 
importantes assumptos po- 
litico-administrati vos, a to­
do momento se patentea­
va. Quando ministro da 
Agricultura, no governo Nilo Peçanha, o distincto 
paulista revelou claravi- 
dentemente, o seu incon­
testável mérito e as suas 
extraordinarias qualida­
des de estadista, arran­
cando dos adversarios po- 
liticos, os mais significan- 
tivos encomios. Yendo que 
no seio do seu Estado na­
tal as normas republica­
nas estavam soffrendo um revoltante e inegualavel 
descaso, sendo a todo o 
momento espesinhadas, 
para aqui veio, prompto 
para a lucta, que previa 
renhida, mais que4 sabia 
ser honrosa, pois, della re 
sultaria fatalmente a rei 
vindicação dos costumes 
politicos, r e iv in d ic a ç ã o  
que se revesteria em be 
neficio para São Paulo.

Assumindo a direcção 
do Partido Republicano 
Conservador, pela insis­
tencia dos amigos, que 
nelle viam o apostolo das 
boas aspirações dos verda­
deiros republicanos, Ro­dolpho Miranda sobe logo 
impor-se á consideração de todos, pela retidão, 
energia e leatdade com 
que combatia e ainda com-

bate os desleaes adversa­
rios, que não trepidam um 
só momento em exova- 
lhar-lhe a honra por meio 
da imprensa, em cujas 
columnas não brilha uma palavra de independencia. 
Os republicanos convictos 
que muito confiam em 
sens serviços, em sua leal­
dade e em seu patriotismo, 
apresentaram o seu nome 
para presidente de São 
Paulo. O seu nome foi lo­
go acceito por todos os paulistas independentes, 
em cujos coração sempre se abrigaram os sentimen­
tos de amor á Republica e 
ao Estado de São Paulo.

Em Rodolpho Miranda 
votaremos nós paulistas, 
que amamos o nosso gran­
de Estado, e o queremos 
ver feliz e prospero.

D eoclecio.

HOMCEP ATHIA—Y en- 
de-se á 800 réis o vidro na 
Pharmacia São José, lar­
go da Matriz.

Pinheiro Machado
Conforme era esperado 

chegou hontem á São Pau­
lo, de regresso de Poços 
de Caldas, o filustre Ge­
neral Pinheiro Machado, 
acompanhado de sua ex- 
ma. familia.

O grande brasileiro foi 
recebido com uma extron- 
dosa manifestação de apre­
ço por parte dos seus ami­
gos.A Estação da Luz, es­
tava caprichosamente or­
namentada, tocando seis bandas de musica á chega­
da do prestigioso chefe po 
li tico.

Para data que será próxim a­
mente publicada, foi adiado o 
Segundo Congresso Jurídico 
Brasileiro que devia reunir-se 
na Capital, no dia 15 de No­
vembro proximo futuro. E ’ o 
segundo adiam ento que soffre 
o mesmo Congresso.

Confeitaria Central 
Recebeu directam ente de 

Poços de Caldas  
Queijos especiae e lirjdos 

Purunguirjhas

Conservação da 
Fructa em 

transito
Por E. C. HALL

Todos os paizes percebem 
um  grande rendim ento do seu 
commercio de fruetas, sendo 
enorme e das regiões tropicaesje 
semitropicaes; mas em nenhum  
outro ramo da actividade h u ­
mana, tambem, se dão tão avul- 
tadas perdas entre o tem po da 
colheita e a venda ao cousumi- 
dor. No commercio de fruetas, 
em todo o mundo, esta perda 
pode ser calculada em milhões 
de dollars.

A m aneira de evitar tão co­
lossal prejuizo e, ao mesmo 
tempo, de fornecer ao consu­
midor qu.e se encontra m ilha­
res de milhas distantes fructa 
que se approxim e em frescura 
e m aturação á colhida de fres­
co, tem sido, desde longo tem ­
po, o sonho de inventores e 
homens de sciencia. Os navios 
e wagons de caminho de ferro 
providos de frigoríficos teem 
concorrido m uito para os fins 
desejados, mas, ainda assim, o 
exito não é completo. A fructa 
tem que ser colhida tão verde 
que perde muito em sabor e 
doçura, ou então ha que con­
formar-se o melhor que fôr 
possivel com a grande porcen­
tagem de fructa que chegam 
estragadas ao porto do seu des­
tino.

A prefigorificação da  fructa 
destinada a pontos distantes é 
um  systema que promette 
muito, se bem que haja ainda 
m uita coisa a determ inar. E ’ 
applicavel tanto ao transporte 
por m ar como por cam inho de 
ierro, sendo em pregada nesta 
via, e na maior parte, pela Re­
partição de A gricultura dos 
Estados Unidos na California.

Os systemas de frigorificação 
até aqui usados no commercio 
são de dois ty p o s : um  antes 
de carregar a fructa nos wa­
gons; e outro, depois de carre­
gada, introduzindo nos wagons 
o ar frio comprimido. Os esta­
belecimentos ou installações 
para frigorificação antes de car­
regar a fructa não differem 
muito dos armazéns frigorífi­
cos ordinarios. Os estabeleci­
mentos para a frigorificação 
dos wagons devem ser providos 
de machinismo de capacidade 
relativamente grande, afim de 
affectuarem aquella operação 
o mais rapidam ente possivel, 
sem resfriar indevidam ente 
qualquer parte do conteúdo 
wagón. Nos carros com refrige­
ração que se construem actual­
mente, ha um  escape muito 
considerável de ar frio e perda 
de refrigeração. Quanto mais 
frio fôr o ar, tanto maior será 
a despeza de produzil-o e mais 
considerável a perda causada 
pelo escape. Os solavancos a

que os wagons estão sujeitos 
em serviços tendem a abrir as 
juntas, de m aneira que ha uma 
grande perda de ar. Os carros 
herm éticamente fechados serão 
realm ente necessários antes 
que o systema de frigorifica­
ção prévia a ttin ja  o máximo de 
efficiencia.

P ara refrigerar fructa nos 
wagons com rapidez, é neces­
sário um estabelecimento de 
frigorificação muito m aior do 
que o preciso para refrigerar a 
mesma fructa com mais vagar 
n ’um armazém frigorífico bem 
construido. Este armazém  é o 
unico typo pratico para um 
carregador que deseja refrige- 
gerar a sua fructa.

F ructa escapada da m aneira 
usual não pode ser refrigerada 
com grande rapidez, pois se 
uma grade ou outro qualquer 
volume fôr exposto ao ar extre­
m am ente frio, as camadas ex­
teriores de fructa podem ser 
arrefecidas de mais, emquanto 
que as interiores não soffrerão 
alteração de tem peratura. Com 
tudo isso, a maior parte das 
pessoas ficariam surprehendi- 
das ao observar o grau de frio 
a que a fructa pode ser expos­
ta, antes que esfrie de mais. A 
tem peratura do ar que circun­
da a grade ou outro qualquer 
volume com fructa não indica 
de m aneira algum a a tem pera­
tu ra  da própria fructa, a não 
ser que tenha sido exposta á 
refrigeração durante m uitas 
horas consecutivas A acção 
do ar na fructa pouco ou ne­
nhum  effeito tem na sua con­
servação, se não fõr continua, 
até que a tem peratura da fruc­
ta tenha realm ente baixado.

As installações para frigori- 
ficaçâo de wagons em uso nos 
Estados Unidos comprehendem 
ao mesmo tempo o fabrico de 
gelo e refrigeração dos wagons 
como elle, bem como a frigori- 
ficação previa; e pertencem ou 
são por conta das companhias 
de caminhos de ferro, em con- 
nexão com o respectivo servi­
ço de wagons com refrigera­
ção H a extensos abrigos para 
proteger do sol os wagons, ca­
nos conductores do ar frio e 
estrados para o gelo. Os wagons 
são fornecidos de gelo imrae- 
diatam ente depois da prefigori­
ficação, sem sejam mudados de 
via. Em cada um  d ’elles gran­
des ventiladores d ’evacuação 
forçam o ar por meio de um a 
cam ara de serpentinas isolada, 
que contem muitos milhares 
de pés cúbicos de am m onia ou 
serpentinas de refrigeração, no 
cano de ar frio que se extende 
ao loogo do carril debaixo da 
plataform a respectiva. O ar é 
conduzido por tubos flexiveis 
connectados ao cano de ar frio 
que passam por portas falsas 
ou ^provisorias, collocadas nos 
lumiares das portas do wagon. 
Depois de passar pelos carros, 
o ar é evacuado pelas portas 
d'escape do gelo em ambas as 
extremidades, conneçtadas por

tubos flexiveis, ao cano de ar 
de retorno que se encontra aci­
m a dos wagons. As installa- 
çõe* em acção refrigeram de 20 
a 40 carros ao mesmo tempo.

Os armazéns frigoríficos con­
sistem geralm ente de um a ou 
mais camaras isoladas, prepa­
radas para serem arrefecidas 
por meios mechanicos ou com 
gelo e sal e com ventiladores 
para a circulação do ar. A fruc­
ta é transportada ás camaras 
de refrigeração logo depois de 
ser apanha !a. O período da re­
frigeração é, geralmente, de 48 
horas, variando a tem peratura 
segundo as differentes fruetas 
e os varios systemas d ’emballa- 
gem. Para laranjas, por exem­
plo, a tem peratura usual é de 
35 graus Farhenheifc.

Não obstante a prefigorifica­
ção não ser um a panacea para 
todas as difficuldades de trans­
porte de fruetas a mercados 
distantes de m aneira que che­
gue sã, todavia torna desneces­
sários embarcal-a dura e verde 
para obstar á m aturação que 
tem logar nos wagons em que 
são usados os methodos or­
dinários de refrigeração; e con- 
tribue m aterialm ente para a 
diminuição dos prejuizos resul­
tantes do apodrecimento e de­
terioração durante (a viag m. 
A fructa que foi refrigerada 
pode ser carregada mais junta, 
dando assim mais um ramo nos 
wagons e vapores, alem de re­
querer menos gelo em viagem. 
Reduz tambem a differença 
que frequentem ente se dá en­
tre as camadas superiores e as 
do fundo da carga, egualando 
as condições de tem peratura 
dentro do wagon.

A theoria da prefigorificação 
é baseada em factos bem co­
nhecidos de todos os cultivado­
res de fructa. D urante a m atu­
ração de um frueto norm al na 
arvore, estão constantem ente a 
dar-se certas transformações 
chimicas e physiologicas dentro 
do mesmo frueto. Estas trans­
formações, das quaes resulta a 
acquisicão de qualidade e sabor 
constituem o processo de m atu­
ração.

Depois de attingido um certo 
ponto, a fructa torna-se m adu­
ra de mais e continúa deterio­
rar-se até ser destruída por fun­
gos ou feim entação. Pode-se 
considerar a fructa como tendo 
um periodo de vida definido, a 
duração do qual depende das 
condições do ambiente. O facto 
mais im portante na modifica­
ção d ’este periodo é a tem pe­
ratura. Quando a fructa é co­
lhida da arvore, o processo de 
m aturação geralm ente apressa- 
se o periodo de vida será en­
curtado se a fructa perm anecer 
em tem peratura elevada por 
tempo considerável, sendo de 
toda a im portância, portanto, 
reduzir a tem peratura o mais 
cedo possivel, depois de apa­nhar.

A duração do período de vi­
da differe com a especie da
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fructa, sendo mais curto nas 
fruetas molles, taes como pece- 
gos, alperces, ameixas e a 
maior parte das peras, e mais 
longo nas fruetas mais duras, 
anranciaceas e maçãs. A im por­
tancia da frigorificação imme- 
diata, portanto, é maior no ca­
so das fruetas mais molles.

Dos resultados até aqui obti­
dos, pareee evidente que um 
estabelecimento de prefigorifi­
cação seria um  bom emprego 
de capital para todas as empre- 
zas de exploração de fruetas.

(Da ”LA HACIENDA”.)

CONFEITARIA CENTRAL 
— Cerveja gelada — Sorvete— 
Refrescos—Limonadas etc.

CONSORCIO — Reali­
zou-se, em São Paulo, no dia 24 do corrente, o con- 
sorcio da exma. senhorita Maria José Assis Pacheco, 
filha do fallecido snr. dr. 
Francisco de Assis Pache­
co, com o sr. dr. Rogério 
Fajardo, lente cathedrati- 
co da Escola Polytechni- 
ca de São Paulo.Serviram de paranym- 
phos, por parte da noiva, 
no acto civil, o seu irmão sr. capitão-tenente Oscar 
de Assis Pacheco e o snr. tenente coronel Bento José 
de Carvalho, e na cerimo­nia religiosa, a exma, sra. 
d. Carolina de Assis Pa­
checo e o snr. Diogo de 
Assis Pacheco.Foram padrinhos do 
noivo, tanto no acto civil 
como no religioso, os srs. 
drs. Ruy de Paula Souza 
e Arthur Fajardo.

REGRESSO— Chegou 
segunda-feira a esta cida­
de, de regresso do seu pas­seio a Allemanha, o snr. 
Frederico Egner, habil 
photographo.Comprimentamol-o.
■w .....................

O Oleo de figado de bacalhau 
é o remedio mais poderoso pa­
ra  combater a tisica, e a ”Emul 
são de Scott” é a formula mais 
conveniente destinada para se 
adm inistrar o oleo de figado de 
bacalhou. "Attesto que tenho 
applicado com excel!ente resul­
tado a ’’Em ulsão de Scott” de 
oleo de figado de bacalhau, em 
casos de enfraquecim ento pul­
m onar, rachitismo, neurasthe­
nia, e em geral em todos os 
casos em que faz preciso insti­
tu ir  um  tratam ento reconsti­
tu te .  O referido é verdade e 
por isso, firmo o presente para 
constar onde vier.

Dr. Affonso de Moraes. 
Queluz, São Paulo.”

CYNEMA— Domingo ultimo os 
empregados da empreza A.Go­
mes,viram-se atrapalhados,pois, 
já  antes das 9 horas o velho ca­
sarão estava repleto, e ainda 
chegavam  diversas familias, 
que eram impedidas de entrar 
por não haver mais lugar.

A exhibição foi magnífica,

A ’ Companhia Brasilei­
ra de Exportação^de Frue­
tas,vae ser concedido pelo 
governo o auxilio de 10 
contos.

Foram  celebradas no dia 21 
do corrente, em Copenhague, 
na egreja catholica as exequias 
do Dr. David Campista.

Além do ministro Gastão da 
Cunha, do segundo secretario 
Armindo de Mello Franco e do 
consul brasileiro, dr. Francisco 
de Ipanem a Langaard estive­
ram na egreja representantes 
especiaes dos reis da D inam ar­
ca e da Noruega, altos íunc- 
cionarios da Côrte e membros 
do Governo.

Fez guarda de honra um a 
com panhia de infantaria.

Usa-se a «Lombrigueira» em 
qualquer tempo e em todas as 
idades.

SOCIAES— Fez annos hontem o snr. Paschoal 
Martini, agente consular 
da Italia nesta cidade, 
pelo que felicitamol-o.

A agencia do Correio 
desta cidade, brevemente passará a funccionar no 
predio da rua Direita, n. 
26.

CONFEITARIA CENTRAL 
—Cerveja gelada — Sorvete— 
Refrescos—Limonadas etc.

Reside no municipio de Ca- 
cimbinhas, Rio Grande do Sul, 
d. Ottilia Avila Lima, esposa 
do sr. S. Lima.

Coutando apenas 36 annos 
de edade, essa senhora já  deu á 
luz a 20 filhos e está em vespe- 
ras do vigésimo primeiro 

E  o que é mais admiravel 
ainda, diz um collega, é que 
essa senhora conserva a robus­
tez e ^ formosura de um a moça 
de menos de 30 annos.

Foi concedida licença á E s­
trada de Ferro de Dourado pa­
ra a construcção, uso e goso de 
um a estrada de São João das 
Tres Barras a São José do Novo 
Horizonte.

CONCERTO—A corporação 
musical «30 de Outubro», rea- 
lisou na noite de Domingo u lti­
mo, em o uosso bello Jardim  
Publico, mais um dos seus es­
colhidos programmas.

O Jardim  ficou repleto, co­
mo sempre.

Chegaram ao Rio, nestes ú l­
timos dias, 2.074 immigrantes 
hespanhóes, polacos e portu- 
guezes, introduzidos por conta 
do governo federal, que desem­
barcaram  ua Ilha das Flores, 
donde, depois da conferencia 
das suas bagagens e exame sa­
nitario, virão quasi todos para 
este Estado.

Ante-hontem, no ’’Atlanti­
que” chegaram mais 60 im m i­
grantes portuguezes, o no dia 
26, a bordo do ’’Espagne” che 
garão ainda 1.300 hespanhóes.

FESTA DE S. CORA­
ÇÃO DE JESUS E SAN­
TA MARGARIDA—Rea- 
lisou-se domingo ultimo, a festa em lonvor a Sa­
grado Coração de Jesus e 
Santa Margarida.

Sabbado ás 6 horas da tarde já era grande o nu­
mero de fieis, que aguar­
dava na estação, a chega­
da dos romeiros, quando 
correu a noticia do des- 
carrillamento de um trem de carga, impedindo assim 
a passagem do trem espe­
cial dos romeiros. Inda­
gado do agente da estação 
desta cidade, s. s. disse 
que só depois das 9 horas da noite, que poderia che­
gar a esta cidade o trem 
especial.

A essa hora, assim mçs- mo,era grande aconcurren 
cia de povo na estação, nas 
suas emmediações e na 
rua do Commercio até o 
largo do Bom-Jesus. A ’s 
9 e meia horas da noite 
chegou a esta cidade o trem especial.

Domingo, conforme no­
ticiámos, teve lugar as 10 horas da manhã a missa 
cantada.

A ’s 11 horas os pere­
grinos, sahiram em visita 
a gruta do Collegio São 
Luiz e diversos pontos da 
nossa cidade.

A ’s 5 horas da tarde 
sahiu da Igreja do Bom- 
Jesus, a bellissima procis­
são que percorreu a rua Direita, largo da Matriz, 
rua e largo do Carmo e 
rua do Commercio, fazen­
do entrada na Igreja que 
estava lindamente illumi- 
nada a luz electrica.

Após a entrada da pro- cisão na Igreja, occupou 
a tribuna sagrada oRevd. 
Padre Madureira.

Findo o sermão foi da­
da a bençam aos fieis.

Tocou durante as festas 
a corporação musical «30 
de Outubro».

Segunda-feira os romei­
ros deixaram a nossa ter­
ra.

Confeitaria Central
Cervaja gelada — Sorvete— 

Revrescos—Limonadas etc.

Do dr. Costa Senna, commis- 
sario geral do Brasil na Expo­
sição de Turim , recebeu o sr. 
m inistro da Agricultura o se­
guinte telegramma :

«Foi mais brilhante possivel 
o resultado da representação 
do Brasil na  Exposição. Pelo 
jury  foi conferido ao sr. Mare­
chal Hermes, presidente da Re­
publica, o diplomo de altissima 
benemerencia: aos expositores 
foram conferidos : 183 graudes 
premios, 215 diplomas de hon­
ra, 737 medalhas de ouro, 941 
de prata, 554 de bronze 993 e

menções honrosas. C ongratu­
lações.»

As forças perdidas com os 
exessos de trabalho, restauram- 
se com o uso do «Vinho Creo­
sotado» do Pharm aceutico João 
da Silva Silveira.

O Marechal Herm es da Fon­
seca, presidente da Republica, 
por intermedio do m initsro das 
Relações Exteriores, mandou 
abonar á fam ilia do Dr. David 
Campista, íxfinistro brasileiro 
em Paris,,a verba, de treze con­
tos de réis, afim dé óccorrer ás 
despezas com a sua repâtriaçãó 
e transporte do corpo embalsa­
mado do filustre ministro.

Regressou para S. Pau­
lo, de sua propriedade 
agricula ern Banharão, o 
sr. dr. Campos Salles.

Na procuradoria fiscal de 
São Paulo, será assignada a es- 
criptura de compra, pela quan­
tia de 690 contos, de parte do 
Theatro Sant’Anna, cujo terre­
no é necessário á construcção 
de um viaducto, ligando a" rua 
da Boa Vista ao largo do pa­
lacio.

C o n fe ita ria  C en tral
Cerveja gelada — Sorvete— 

Refrescos -Lim onadas etc.

Oito annos 
de soffrimentos

Sr. João á.i Silva Silve*ira, -  
E ’ com im menso prazer qué ¡ 
passo este attestado. Deve i\>- 
cordar-se que por conselho de 
amigos, tomei o seu «Elixir de 
Nogueira» para curar-me de 
uma fistula que tinha nasmade- 
gas, ha oito annos; pois bem, 
devido a essa preparação, estou 
radicalmente curado, A verda­
de do que venho a dizer é tes­
tem unhada pelos cidadãos abai- 
abaixo. dignos de todo criterio 
e consideração.

Não foi sem repugnancia que 
comecei a usar o seu «Elixir», 
tal era a descrença em que es­
tava, por já  ter usado tantos 
remedios. Felizmente, com onze 
garrafas do «Elixir de Noguei­
ra», consegui curar-me, quando 
suppunha que só rne restava 
um unico meio—operação ine­
vitável. Entretanto, ha 30 dias 
fechou-se a enorme íistula.

Sou capataz da barraca do 
Illmo. Sr. major Francisco Nu­
nes de Souza e pròm pto a'd izer 
tudo a quem duvidar.

M a n o í j L J o a q u i m  P i n t o . 
Testem unhas : Paulo Boada e 
Arthur G. da Costa.

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E DROGA­
RIAS DESTA CIDADE.

Casa M a triz  —  PELOTAS—RIO GRANDE DO SUL—
C aixa P ostal 6 8 — Deposito gera l 
e Casa f i l ia l— Rua C onselheiro  
S araiva , 1 4  e 18 - C a lx a  posta l 1 4 8

A g e n c i a  d ’ A PREVIDENCIAVirgilio Nery Brandão 
Rua do Commercio 1 95—Ytú

Secção Livre
Participa o sr. Edmun­

do -de Arruda, que hoje 
reabre-se o ’’Club União”, 
depois de ter passado por 
algumas reformas e que 
acha-se aberto novas ins- 
cripções para as pessoas 
que desejarem ficar como 
socios.Ytú, 25 Outubro de 1911.

Edmundo de Arruda.

A í R A Ç A

E u abaixo assignado, declaro 
ao publico desta cidade, que 
comprei do sr. Francisco E u ­
gênio de Oliveira, o negocio 
de seccos e molhados, situado 
a Rua de Santa R ita  n. 165, 
livre e desembaraçado de qual­
quer onus.

Outrosim : Declaro a todos 
os frequezes que estou a dispo­
sição, para bem servir a todos, 
vendendo por preços os mais 
baratos que puder.

Ytú, 21 de Outubro de 1911 
Agostinho Bezerra.

O abaixo assignado declara 
para evitar dissabores, que é 
prohibido caçar em suas 
propriedades situadas neste 
municipio ou no Salto, tendo 
um empregado só para correr 
a propriedade, e não consentir 
abuses dos caçadores. Bem 
assim, declara que a linha de 
transmissão e energia etectri- 
ca, não é cam inho publico.

Portanto quem  não quizer 
ser obrigado a sabir as pressas 
ou tocado, é lá não ir. 
O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s .

Cüüipãniiia Y iu a n a  ro rca  e L u z
A directoría desta Compa 

nhia, previne ao publico e 
principalm ente aos consum ido­
res de luz electrica, que cobra­
rá Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quaudo ésta fôr m andada 
cortar provisoriam ente, por 
motivo do ausencia tem poraria, 
outrosim, que a referida im ­
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

Pliotographo
O abaixo assignado, commu- 

nica aos seus clientes e amigos 
e ao publico em geral que 
tendo regressado da Europa, 
trazendo grande copia de ma- 

jterial photographieo novo e 
J aperfeiçoado, acha-se novamen- 
j te a disposição dós que quize- 
rern houral-o com a sua con­
fiança para os trabalhos de sua 
profissão, nas suas officinas á 
rua do Commercio.

Entre o material que trouxe 
figura um a excelleute coliecção 
de objectos proprios para pho­
tographias de creanças.

FREDERICO EGNER.

r v  SEGREDO DA INDIA 
VU C ! — Infallivel nas 

nevralgias, rheum atism o e ou­
tras dores. Vende-se na Phar­
macia S. José.—Largo da Ma­
triz n, 17,



A CIDADE DE YTÜ’

E D I T A L
Ministério da 

Guerra
Editai de Convocação para 

o alistamento militar 
0  Capitão Irineu Augusto de 

Souza, presidente da Junta 
de Alistamento militar.
Faz saber aos que o presente 

edital lerem ou delle tenham 
conhecimento que, nesta data, 
foram installados os trabalhos 
desta Ju n ta  e, portanto, convo­
ca a todos os jovens da idade 
de vinte annos, completos no 
anno proximo passado e dom i­
ciliados neste raunicipio, a vi­
rem se inscrever, até o dia 14 
de Novembro do corrente anno, 
e bem assim todos aquelles 
que, tendo 21 annos ou mais, 
ainda não estão inscriptos nos 
registros militares, comc deter­
mina o regulamento para a 
execução da lei do alistamento 
m ilitar,—de 21 até 30 annos 
de idade completos.

Convoca tam bem  todos os 
interessados a apresentarem, a 
bem de seus direitos, esclareci­
mentos ou reclamações, afim de 
que a Jun ta  possa ficar bem 
orientada da verdade e dar as 
informações precisas a esclare­
cer o juizo da Jun ta  de Revisão 
que tem de apurar este alista­
mento.

A  Jun ta  funccionará em to­
dos os dias uteis das 11 horas 
da m anhã á 1 hora da tarde, á 
Ruado Commercio 115.

E  para conhecimento de to­
dos m anda lavrar o presente 
edital por mim feito e assig- 
nado, rubricado pelo presiden­
te.

O secretario —  Manoel Joa­
quim da Silva Junior.
Y tú, 14 de Setembro de 1911. 
Capitão Irineu Augusto de 
Souza.—Presidente.

Chacara á veada
Boa V i s t a

Vende-se um a excedente, chacara, muito próxim a desta 
cidade, situada ura pouco distante da Villa Nova, apenas meio 
kilometro; indo pelo leito da estrada de ferro, gasta-se apenas 
8 minutos, á pé.

A chacara tem as seguintes bemfeitorias : 3 regulares casas 
de moradas, 14 mil pes de café formado, 4 mil bananeiras e 
grande num ero de arvores frudiiferas jaboticabeiras, larangei- 
ras, m angueiras, etc.

TRES AGUADAS MAGNIFICAS e ABUNDANTES. A 
colheta annual de café tem dado a media de mil arrobas.

Possue quarenta alqueires de terra, sendo a metade em 
CAPOEIRAS e o mais em terrenos cultivaveis; boa pastaria, 
as suas divisas são próprias e natural, o seu dono pode tambem 
se utilisar das pastarías, do grande fronteiro á chacara.

No terreno da chacara existe grande quantidade de barro 
para telhas e tijollos, podendo sustentar úm a OLARIA sem 
nunca acabar, a proximidade da estrada de ferro perm itte re- 
m etter o producto para toda a parte.

O motivo da venda é ter o seu dono de se retirar para a 
sua Patria.

Por isso vende por preço baratíssimo, de modo que o com ­
prador nunca poderá se arrepeder visto que os lucros são ex­
traordinarios em relação ao capital empregado.

Negocio garantido e de grande importancia.
Esta chacara é m uitíssim a conhecida de todas as pessoas 

desta cidade.
Trata-se na mesma chacara com G IO V A N I FIASFjN- 

T IN N I . ou nesta Redacção.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en­
contra-se um variado sor- 
timento de bellissimos 
vitreaux, assim como gran­
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa­
peis, cartões, canetas, lá­
pis, etc. etc. tudo por pre­
ços vantajosos.

COMPANHIA YTUANA FORÇA E L U Z
Chamamos a attenção dos nossos pre­

zados íreguezes e amigos e dos interessa­
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito. 

Sendo este artigo importado directa­
mente, estamos habilitad js a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imíormações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n. 51

Alimentosa
Alimento Vegetal, o me­

lhor para as crianças e 
pessoas debilitadas.

Pura farinha de Bana­
nas.Vende-se no Armazém 
de Antonio Guilherme de 
Almeida—Rua de Santa 
Rita n. 57 A.

Fazenda Vassourai
Nessa fazenda precisa- 

se de colhedores de café, 
como de trabalhadores de 
roça, e paga-se bem. Bem 
assim de alguns empreitei­
ros para fazer roçadas e 
picar lenha.

Jumentos á venda
Na fazenda Vassourai, 

ha alguns jumentos de 
meio sangue italianos, pa­
ra serem vendidos.

Tintura especial 
para ' Cabellos, 
Preta ou Casta­
nha. Pigmalion”

Inoffensiva, imitação 
perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
ViDRO 3$000 — Unicos 
depositários

Gomes & Valente 
Casa Alberto

Largo da Matriz 15
SAN AT CUTTAM.— Cura 

rheum atism o; collicas, molés­
tias do estomago etc.—Vende- 
se na  Pharm acia São José L ar­
go da Matriz N.17.

USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Convicção o
JvT T í\J  k. Tj S  Ena °i)iniã0 d°s Que tem usa[io

A u ltim a  pa lavra  na curaMaravilhosa. Rapida em hora e (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Vende-se em todas as Boas Pharmacias. 
FUN KU S é preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins 6TioRiLLnVibV'da
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas conta perto de 300 depositarios na  Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.

Companhia Ytuana Força e Luz
Grande reducção nos preços de lampadas

Participamos aos nossos consumidores que, 
resolvemos fazer uma grande reducção nos pre­
ços das lampadas existentes em nosso deposito 

Estas lampadas são legitimas americanas e 
as unicas adequadas á nossa voltagem.
Preços só a dinheiro á vista

Lampadas de 6 velas 1$000» » 10 » 1$000» » 16 » 1$000» » 24 » 1$200» í 32 T> 1$200

Fazenda Vassourai
Prccisa-se de colonos 

para tratar de café, pagan­
do-se 20$000 e 25$000 por 
carpa de 1000 pés.Precisa-se tambem de 
colhedores e paga-se van­
tajosamente.

ACARA
VENDE-SE um a peque­

na e m uito boa, 3 k ilo m e­
tros de Ytú.

Inform ar por favor Ca­
sa T oledo, R ua do Gom- 
ÍPercio.



A CIDADE DE YTÜ’

PH^RMAÇÎ^
São José

Sob a direcção do Pharmaceutico :
CIDCiMIFtO)© ï^Ci^ElKM  M E N U E S

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
visinkas para a variedade de typos e material moderno que 
possuem.

Fazem com que todos os trabalhos que sakem de suas 
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe­
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

Revistas, Folhetos, Obra Litterarias, 
Cartazes, Nota etc.

Uma pequena encommenda que se
dignarem offerecer-nos comprovará o 
que acima ficã dito.

ypographia, Encadernação e Douraçêo
RUA DA PALMA, 23xYTU’

Üompanhia Ytuana Força e Luz

A . Magalhães & Cmop,
PROPRIETÁRIOS

Lampadas de filamento 
metálico

Grand© novidade
Gr a n d e  R e d u c ç ã onos P R E Ç O S

Sem competencia
¡ k g  O DEPOSITO DA 
!  I I  C O M P A N H IA  Y T U A  

NA FORÇA E L U Z JÊ

La Hacienda

La Hacienda 
BÜFFALO

J ^ E  V I ST A mensal illustrada sobre agricul­
tura creaçào de gado e industrias rurnejc 

Editada em  portuguez em  BufTalo, N . Y .f E . 
U . A., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
C om m erciantes, Banqueiros e outras pessoas 
am antes do progresso. Assignatura annua) 
125000 m oeda b ra z ile ira , ou 45000 m oeda 
portugueza. Para mais informações dirija*se á

L a - H a c i e n d a  C o m p a n y
D ept N. BÜFFALO, N. Y. E. U. A.

Notas m 
G  ' i
çao T alão  S$000 

NEST TYPOGRAPHIA


